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!EMENT A:

DENOMINA DE VIRGOLINO DE SOUZA, A RUA DOZE (CODLOG 33
762-5) LOCALIZADA NO SETOR LL1 UADRA 079-AR/SA, E D4
OUTRAS PROVIDâNCIAS.
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Denomina de VIRGOLINO DE SOUSA,

a Rua Doze (CODLOG 33.762-5) lo

cal izada no setor 161 - (Quadra

079 - Pedreira - AR/SA.
............... ""• ...-,--

• TE

•

-
amara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de VIRGOLINO DE SOUSA, o logradouro publi

co, conhecido como Rua Doze (CODLOG 33.762-5) llocálizada

no';setor 161 - Quadra 079 - sendo o seu ponto inicial na

Rua Tatu • (CODLOG 18.730-5) - Eldorado - Pedreira -AR/SA.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçâ' o desta lei correro por :conta

dasddotaçC;es orçamentarias pri;prias, suplementadas se ne-

cessar i o.

Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, revo

gadas as disposiçães em contrá'rio.

•
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 23.09.

1988 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barsa de 1989

página 67.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

VIRGOLINO DE SOUSA, Wellington

Pintor, gravador e escultor brasileiro (Recife PE, 1929

- id., 23-IX-1988),foi um dos artistas mais conhecidos do Nordes-

te, transformando seus quadros pintados em cores e traços fortes

numa marca registrada inconfundível. Expressionista no início ,da

carreira, tinha suas origens ligadas ao Atelier Coletivo, um mo-

vimento artístico que projetou uma dezena de jovens artistas per-

nambucana no começo da década de 50 e era liderado pelo esculto

e pintor Abelardo da Hora. Nos anos 60 passou a exibir uma pintu-

ra com forte engajamento político, sem esquecer, porém, da leveza

5- 19	 r
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e do humor: um de seus trabalhos mais famosos é uma ceia na qual

Jesus Cristo aparece com a camisa tricolor de seu time preferido,

o Santa Cruz, enquanto Judas traz sobre a Túnica as listas verme-

lhas e pretas do Sport, o grande rival do Santa Cruz. Virgolino

de Souza ganhou em 1955 menção honrosa de escultura no Salão de

Pintura do Museu do Estado de Pernambuco e os segundo e primeiro

Lugares em pintura nos anos de 1960 e 61, respectivamente. Além

disso, participou de mostras de gravuras no Brasil e no exterior

e fez várias coletivas com artistas de seu estado natal. Em 1961

e 1963 participou da Bienal de São Paulo, em 1966 da I Bienal Na-

cional de Artes Plásticas, e em 1967 do IV Salão de Arte Moderna

do Distrito Federal. Fez mostras individuais em Recife e em São

Paulo.
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Victoria, onde em 1957 foi nomeado
a chefe do Departamento de Cirurgia

s- Cardíaca, estudou em Pais e Nova
- York. Escreveu How to tive with your

heart: Lhe family guide to heart health
(1975) e, quando morreu, preparava ou-

•›ae' fro livro, The Complete guide to heart
healtlL.

•

VIRCOLINO DE SOUSA, Welling-
jan. Pintor, gravador e escultor bsasi-
leis° (Recife PE, 1929 — id., 23-IX-
1988), foi um dos artistas mais conhe-
cidos do Nordeste, transformando seus
quadros pintados em cores e traços for-
tes numa marca registrada inconfundí-
vel. Expressionista no início da carrei-
ra, tinha suas origens ligadas ao Atelier
Coletivo, um movimento artístico que
plojetou uma dezena de jovens arsistas
pernambucanos no começo da década.0 e era liderado pelo escultor e pin-
lnrAbelardo da Hora. Nos anos 60 pas-
sou a exibir urna pintura com forte en-
gajamento político, sem esquecer. po-
rém, da leveza e do humor: um de seus
trabalhos mais famosos é urna ceia na
qual Jesus Cristo aparece com a camisa
tricolor de seu time preferido, o Santa
Cruz, enquanto Judas traz sobre a tú-
nica as listas vermelhas e pretas do
Sport, o grande rival do Santa Cruz.
Virgolino de Sousa ganhou em 1955
menção honrosa de escultura no Salão
de Pintura do Museu do Estado oe Per-
nambuco e os segundo e primeiro luga-
res em pintura nos anos de 1960 e 61,
respectivamente. Além disso, participou
de mostras de gravuras no Brasil e no
exterior e fez várias coletivas com ar tis-
tas de seu estado natal. Em 1961 e 1963
Participou da Bienal de São Paulo, em
1966 da 1 Bienal Nacional de Artes
lásticas, e em 1967 do IV Salão de Artelipdensa do Distrito Federal. Fez mos-

tras individuais em Recife e em São
Paulo.

VOU% Alfredo. Pintor brasileiro
(Lucca, Itália, 11-IV-1896 -- São Pau-
lo, 28-V-1988), considerado um dos mais
importantes artistas plásticos do século
XX, no Brasil. Filho de imigrantes,che-
gou com menos de dois anos a São Pau-
lo, onde estudou, sem, no entanto, cot n-
pletar o curso primário. Aos 12 anos co-
meçou a trabalhar como assistente de
topógrafo e a se interessar pela pintu-
ra. Autodidata, fez inicialmente murais
decorativos que, como ele mesmo dizia,
podiam ser Renascentistas, se o freguês
fosse italiano; ou mouriscos, se fosse ára-
be; e que lhe garantiam a sobrevivên-
cia por alguns meses. Em 1934, parti-
cipou do 1 Salão Paulista de Belas Ar-
tes e, no ano seguinte, recebeu a meda-
lha de bronze da mostra. Nos anos 40,
começou a participar do Salão Nado-

3nRsa - 89

Volpi, em 1985. (Agência O Globo)

nal de Belas Artes. Em 1955 recebeu o
premio Governador do Estado do 1? Sa-
lão Paulista de Arte Moderna; em 1952,
o certificado de isenção do jdri do I Sa-
lão Nacional de Arte, Moderna; c em
1956 participou da 1 Exposição Nado-
nal de Arte Concreta. Em 1951, expôs
pela primeira vez na Bienal de São Pau-
lo e, em 1953, dividiu o grande prêmio
da mostra com Di Cavalcanti, por in-
terferência direta do crítico iuglés Sir
lerbert Read, que considerou excelente

seu trabalho. Em 1961 ganhou urna sa-
la especial na Bienal onde mostrou cem
trabalhos. No exterior, Volpi fez várias
exposições: em 1952 participou da Bie-
nal de Veneza. onde recebeu o prêmio
de aquisição, c do Salão de Maio, em
Paris. Em 1951 voltou a expor em Ve-
neza e na Galeria Nacional de Arte Mo-
derna, de Roma; em 1955 participou da
Exposição Internacional de Pittsburgh;
em 1957, expôs na Argentina, Chile e
Peru; e, em 1959, no museu duggen-
beim, de Nova York e na P. nal de Tó-
quio.

Amigo de Rebolo, Clóvis Graciano,
Mário Zanini e Flávio Penacchi, Volpi
foi classificado várias vezes como mem-
bro do grupo Santa Ilelena, embora ele
mesmo tenha dito que jamais pintou no
casarão onde o grupo NC reunia, fre-
qüentando-O apenas para ver 03 amigos,

jamais petdeu seu jeito de cato-
porres, nem se preocupou com escolas
artísticas: se suas obras iniciais forará
impressionistas foi porque o pintor se in-
teressava, então, pela natureza, tal co-
mo os impressionistas, que Volpi, aliás,
não conhecia. A fase expressionista veio,
igualmente, de forma natural, assim co-
mo o concrctisrno. As bandeio ':as, que
nos anos 60 se tornaram a marca regis-
trada do artista, apareceram em 1954,

j.	 •	 ' ,IA'	 "
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WILLIAMS, Roger .1. Bioquímico e.
nutricionista norte-americano (Ootactie
mund, fnètia r 14-Viii-1893 — Austin,
Texas, 23-11-1988), descobriu o ,ácido
pantotanico, a vitamina 'protetora_ do:
crescimento. Filho de missionários..
formou-se Pela Universidade de Res
dlands, na Califórnia, em ''.114, e fez' o
mestrado e o doutorado na Universidsta •
de de Chicago, Autor de 26 livros,' pas-
sou a maior parte de sua carreira como-
professor r pesquisador na Unive.rsida- ,
de do Texas, onde ensinou qu ímica. de
19:2 ; até 1971, quando se aposentou; e
dirigiu o Clayton Fpundatiort Biocherni-

Institute. Pesquisador curioso, a ele
se. devem significativos avanços no co- •
nine. insento da maneira corno os nu-
trientes Se relacionam com a saúde, o
envelhecimento, distúrbios psicológicos,,
alcoolismo e retardamento mental. Co-
meçou seus estudos sobre, o ácido p.aó-_

• totênico quando ainda morava cru Chi-
cago, mas só 15 anos mais tarde pôde"
anunciar sua descoberta, identificada:
em 1940, como membro da importan-
te família de vitaminas, conhecidas Go-
mo complexo 13, Descobriu, também,
ácido fólico.

WRIGHT,	 deneticista norte-
americano (Melrose, N./asse 21-X11-1889

Madison, Wise 3-111-1988), funda:
dor, com os cientistas britânicos R. A. e
Fisher e J. B. S. Halciane, da genética -
populacional, o estudo das conseqüen-
cias experimentais e teóricas da genétis'
ca mendeliana (o estudo científico da „ -
hereditariedade de acordo com us leis	 .
de Me:lidei), sobre o nível da população:
Seu trabalho experimental incluiu pes-
guisas dos efeitos da endogamia e' dos
cruzamentos entre cobaias na melhoria
da raça. Mais tarde ele usou esstes'ani-
mais para estudar os efeitos das ações
dos genes na cor do pêlo. Sesvall ficou -
mais conhecido por seu conceito de de-
riva genética (gericiic do-ift). o chama-
do efeito Sesvall Wright, segundo ci

qual, em .populaçõee pequenas e isola- .
das, uns poucos indivíduos possuidores
de um gene podem não trarenniti-lo, o s
que resulta em nova espécie sem-que a •
seleção natural tenha qualquer papel
nisso. Sewall desenvolven, ' também,
urna fundamentação matemática ' persi,
sintetizar as teorias de Darwine de-Men-'s
del. Depois de doutorar-se em zoologia'
peta Universidade de Harvard: (1915):
Sevaall realizou trabalhos experimentais
de genética anima/ no Departamento de • '
Agricultura dos EUA (1915-25), antes de
se tornar professor das Universidades de
Chicago (1926-54) e Wisconsin
(1955-60). Em 1968, com 79 anos, mele-

67



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

1482 	 95	 18 12 	 95
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 18-12-95

Com• do Cond. o Justiça

LUIZ AREIA3-4E C,KIIVALF10
Au, 'Non. Log. Chefe • A. T. M.

CÓD. 0233	 ImPrIENS,40~00ESTADOS.A.—~



comissão de

:...à3113,W__ h s
Jikstiça

Sát geba Voreado,..1

gona relatar.	 0/

Saía da Comiss

am &I de

Constituição s Ag4riza

de 19.V_S

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

Em 0.02 

sob folha 	  n?

(a) 	



D4RCIO ARRUDA
Presidente

A
LEG R - Senhora qbefe
Pui solicitação do r, Presidente.
para prov idênclas.

ts 1-.. 21. I- . 1	 Wi

DEFIRO

72,

Presidi

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei r19. 1482/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

1R - 1f: bem pilblico?

22 - x oficial e possui námero de CADLOG?

SR - A denominaç"ão proposta (RUA VIRGOLINO
DE SOUSA)	 constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaç'ão da mia no
projeto esto corretas e s"ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç2ies do
Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informaç'Cies s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei nR 1482/95.

Sala da Comisso de Justiça,

PRANC1SCO
Chá
1SCO P CON1

ableets

cds/p11482i



Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes para a

Comissão de Constituição e Justiça.

31/01/96

*ANGELA BbF(DIN -MNIIDRE001
Cbefe de Seçâo Técnica 111

Srã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

31/01/96

• José CristinSuza Santos

Oficial legisiativo

SEGuE.	 htete usta
documento ...A. 	 • papei Cie informação
rubricado 	 sob folha ,b p. • () 	 ci JU 

Em	 44Q. / 001 /3 -6

José Cristino Souza Santos
Oficial Legislativo
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São Paulo, 05 de fevereiro de 1.996.

, 18 — OF—LEG3
OFICIO H.0043/1996

I

Folha n o .	 or	 do proc.
á Lt VR.	

do 19 95

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do arti g o 60 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1482/95 de autoria do Vereador Mario Noda
- que denomina de Virgolino de Sousa a Rua Doze (CODLO(3
33.762-5) localizada no setor 161 - Quadra 079 - Pedreira -
AR/SA, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.	 A

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1482/95 de fls. 01
e do despacho da Comissão de Constituição e Justiça
de fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São,Paulo.

krms
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Folha n"

no	

.

. .148202 de 1995 
,o9 	do proc•

SUELLY PENHARRUBIA FAO.)

Hssessora - SGM ATI.

cOm nu

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  05  de  feverei rn 	de 19-9.fi

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 043 / 96 , de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2	1482/95, de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpias xerográficas do PL 1482/95 de fls. 01 e do des-

pacho da comissão solicitante de fls. 07.

LÀ2 /c6



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 ,a O 

AkSD_
do processo ri° 	 de 19  C:35	 a	 oc9_ 	 96 (a)

José Crtstino Souza Santos

Oficial Legislativo

À Comissão

de Constituição e Justiça.

Para as devidas providencias.

12/02/96

ãNGELA BORISIN ANDRF01•4)
Chefe de Seção Técnica Hl

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	  juntado .	 . k.	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em.



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAUL

folha de informacaci-W.

•140 E) OBSERVACOES n 6-00 ,

don 	em 23/02/96.(a) 	

CASE O
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : 1.402/95	 MEMO ATL : 4.310/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE 0 LEITO DO LOGRADOURO

oricIAL : SIM LE•ISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 33.762-5

110 13) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA DOZE

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : RUA VIRGULINO DE SOUSA

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TECNICOS

.SUFICIENIES, CARACTERIZACAO CORRETA 4--
96c›92.,„

)11110.".-1
P. '4

04,

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



•

Ver. Wircio Arruda

Presidente da Comissão

Constituição e JÃiTiça

•

PRORROGAÇ20

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, Oí3 çct ç
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DA COMISSZO DE COISTI,TUIgO

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1482/95.

n1.."

•

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Rua Virgolino de Sousa, .o logradouro
páblico conhecido como Rua Doze (CODLOG 33.762-5) sendo
seu ponto inicial na Rua Tatu (CODLOG 18.730-5) -
Eldorado/Pedreira.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de mm ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao yucírum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaç2io em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiço e justiça, 97y4WOIU

j ls/p 11482-5
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Sala da ron.IE.?.0. de 11"-ci:tica Urbana, Me1rcpc:.!-,..1

e Meio AmLiente.
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PRESIDCN

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P,s-U)./ 1
SEGUE, jettado ets a	 papel para informava°	 /t dda

documento--	 ruarnào SC

telha e..

e • -•:::	 1	 1. F.
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COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,	 06 4 .

•

•
Emíli Meneghini

}..2( / •

residente



Merco Antonio sgilva
Secretario

Reg. 10833

À Douta Comissão de
Educzção, Cultura e Espores

Em, 13 / 	

DONIZETI A. PONTES
Assist Parlamentar

Recebido na Comissão de

fEL1.1 . Cul".. o Esportes

EmiA 41Q.)...as JZ. 	 fi.

AO NOBRE VEREADOR 	 	 crç'l \LA 
PARA RELATAR.

1: ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

MI/  6 

PRESIDENTE
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,9:70
Folha po %troe—  .;>:„.j. do pcuc.

n.o 	 4 	,	  do 19

COMIST40 DE ED1JCAÇ0, CULTURA E ESPOR1 a•Ii~1~1

•

S..!nhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogacïão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss2io,

determino a Vossa Senhoria que promova as providi:áncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em, -a o/ 9/

(1WttAA: e--x,h'	 Q--

Maurício Faria
Presidente



I; y i.;	 • i

•	 t,

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO IÉCNICA DE APOUPV0

Proc. encerrado ci

Arquivo em

O Func.'

REGINA APARECI'

Chefe de Seção 71c0tca 11

fia.

À Douta Comissão de
Finança:3 e 0:.çrnento

I.

Marcos Antonio Silva
Secre;ario

Reg. 10833

A 
DT. 94 - Senhora Chefe;"—N-------..

De acordo . com o ,M. 
275

do Regirnento interno, 
solicito o arqtliva-

,
ninto do presente prop,W2	

g9.

$P., & V . ( U I

, Aititrcoe . Antonio Sibiá
Xl• Secretario

Reg. 10833

a fr. ns-- pe4h,
/24 /IP. oif

ofM1/72e.b-01-9)-

REGINA APAIRECISA BARRIOS

Chefe de Sedl 'recalca II
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PARECER 523/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1482/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Rua Virgolino de Sousa, o logradouro
público conhecido como Rua Doze (CODLOG 33.762-5) sendo
seu ponto inicial na Rua Tatu (CODLOG 18.730-5) -
Eldorado/Pedreira.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç5es sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Melo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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PARECER 523/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1482/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Rua Virgolino de Sousa, o logradouro
público conhecido como Rua Doze (CODLOG 33.762-5) sendo
seu ponto inicial na Rua Tatu (CODLOG 18.730-5) -
Eldorado/Pedreira.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96_
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Nelo Rodolfo -
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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